
Centros de Inclusão Digital 
Fundação Bradesco 

Síntese 
 

Desde 1997, a Fundação Bradesco está envolvida com a rede pública de 
educação, desenvolvendo atividades com as escolas e formando alunos monitores 
para auxiliarem nos laboratórios das escolas às quais estão vinculados.  
 

As 40 escolas da Fundação Bradesco são consideradas uma referência 
sociocultural nas comunidades onde estão inseridas. Por esse motivo, existe uma 
preocupação em abrir os portões com o objetivo de levar o conhecimento para dentro 
das comunidades. Dessa forma, é possível expandir o número de atendimentos 
sociais e educacionais.  
 

Nesse contexto, a participação dos alunos é fundamental, pois, atuando como 
monitores de informática nos CIDs (Centros de Inclusão Digital), têm a oportunidade 
de dividir o que aprenderam com outros moradores de seu bairro, contribuindo, 
portanto, com a sociedade em que vivem.  

Cenário 

O que é CID? 
 
Os CIDs são laboratórios de tecnologia da informação que, além de 

proporcionar o acesso às tecnologias, funcionam como catalisadores do 
desenvolvimento social, promovendo o uso contextualizado da tecnologia no 
oferecimento de cursos e suporte à integração profissional em diversas áreas.  

O Problema 
 

Estender o atendimento a mais de 110 mil pessoas que procuram vagas em 
nossas escolas em todo o Brasil. O grande desafio é o de satisfazer a uma demanda 
sempre maior que nossa capacidade de atendimento.  
 

A implantação dos CIDs é uma medida para minimizar esse problema.   

A Solução Proposta 

Objetivos 
 

• Expandir o atendimento às comunidades onde estão inseridas as  
escolas da Fundação Bradesco; 

• Aproximar as escolas da Fundação Bradesco e a comunidade local, 
promovendo a participação e a responsabilidade social; 

• Proporcionar às comunidades carentes o acesso às tecnologias digitais como o 
computador e a Internet; 

• Dar autonomia para a comunidade assumir a formação de cidadãos  
com o uso da tecnologia, aproveitando seu próprio espaço; 
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• Oferecer um espaço para discussão das questões sociais, contextualizadas às 
necessidades cotidianas da comunidade, possibilitando o exercício da 
cidadania;  

• Criar uma rede de comunicação, informação e ativismo social entre as escolas 
da Fundação Bradesco, as comunidades locais, escolas públicas 
e entidades privadas e sem fins lucrativos interessadas em utilizar a tecnologia 
como meio para a solução de problemas sociais. 

As Bases Pedagógicas 
 

Os Centros de Inclusão Digital (CIDs) se destacam como espaços de 
aprendizagem onde os alunos podem usufruir de recursos tecnológicos para oficinas 
de aprendizagem contextualizadas para suas necessidades locais. 

Razões da Escolha da Tecnologia Adotada 
 

• Consolidação da rede de inclusão social por meio de parcerias com 
Universidades e expansão dos CIDs através de doação de micros pelo Banco 
Bradesco. 

• A rede será articulada pelas nossas escolas, MIT, USP, UCB e empresas como 
Intel, Microsoft e Cisco. 

 A Proposta Global 

Equipamentos  
 

• 10 computadores com MS Windows e MS Office 
• Acesso à Internet via WI-FI 

Topologia da Rede dos CIDs 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os Resultados Esperados 
 

Sustentabilidade e Transformação Social. 
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A Implantação da Solução 
 

Atualmente, temos 40 CIDs implantados nas seguintes localidades: 
 
2004       2005 

 

1. Canuanã, TO 
2. Rio de Janeiro, RJ 
3. Macapá, AP 
4. Itajaí/Laguna, SC 
5. Teresina, PI 
6. Bodoquena, MS 
7. Paranavaí, PR 
8. Vila Velha, ES 
9. Ap. de Goiânia, GO 
10. Irecê, BA 
11. Propriá II, SE 
12. Registro, SP  
13. Marília, SP 
14. Boa Vista, RR  
15. Rio Branco, AC 
16. Feira de Santana, BA 
17. Bagé, RS 
18. Garanhuns, PE 

1. Cacoal, RO 
2. Maceió, AL 
3. São João Del Rei, MG 
4. Ceilândia, DF 
5. Gravataí, RS 
6. Jaboatão, PE 
7. Paragominas, PA 
8. Manaus, AM 
9. João Pessoa, PB 
10. São Luís, MA 
11. Conceição do Araguaia, PA 
12. Campinas, SP 
13. Pinheiro, MA 
14. Rosário do Sul, RS 
15. Salvador, BA 
16. Caucaia, CE 
17. Propriá, SE 
18. Itajubá, MG 
19. Natal, RN 
20. Cuiabá, MT 
21. Computer Clubhouse, Osasco, SP 
22. Biblioteca da Lapa, SP 

Parcerias 
 

O projeto foi consolidado, também, graças à parceria com grandes empresas, 
como Intel, Microsoft, Cisco e MIT - Media Lab. 
 
 
 
 
 
 
 

O Processo 

O que é oferecido nos CIDs? 
 

Nos CIDs são oferecidos cursos destinados ao aperfeiçoamento profissional, 
incentivo ao protagonismo juvenil e à gestão participativa, por meio da criação de uma 
rede de auxílio mútuo (formada pelos centros comunitários, escolas públicas, a 
Fundação Bradesco e seus parceiros tecnológicos), que tem por objetivo encontrar 
soluções para os problemas sociais.  

Cursos Presenciais 
Introdução à Informática  
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Windows  
Pacote Office:  

• Word,  
• Excel,  
• Access, 
• PowerPoint 
• Publisher  

Internet (navegação/e-mail)  
Fundamentos de Rede 
Programa Intel Aprender 
 
Cursos de e-learning (através do site: www.escolavirtual.org.br) 
 Cursos comportamentais  
 A Aventura da Liderança  
 Business Plan  
 Desenvolvimento Pessoal  
 Equipes de Alta Performance  
 Gestão da Mudança  
 Gestão do Tempo  
 Na Trilha da Comunicação Eficaz  
 Teoria e Prática de Negociação  
 Vendas Consultivas  
 Comunicação Escrita 

As Dificuldades 
 
• Conquistar a sustentabilidade dos CIDs 
• Encontrar voluntários para atuar nos CIDs  

Os Resultados Alcançados 
 

Atendimento em Números 
2004 8.000
2005 16.295

2006 (até agosto) 22.874
TOTAL GERAL 47.169

Comentários 
 

A Trajetória para a Rede de Inclusão Social (RIS) 

 
CID 

 
CIS 

 
RIS 

Centro de 
Inclusão 
Digital 

Centro de  
Inclusão 
Social 

Rede de  
Inclusão  
Social 

 

 99

http://www.escolavirtual.org.br/


CID 

A Rede de Inclusão Social visa ampliar as zonas de inclusão, 
através da participação das comunidades e da fomentação de uma 
ampla troca de informações e serviços, apoiada por parcerias com 
entidades privadas, filantrópicas e/ou governos.  

Em um primeiro momento, o trabalho do CID está concentrado na 
construção da infra-estrutura tecnológica, no oferecimento de cursos e 
no suporte pedagógico do programa. 

CIS 

RIS 

Gradualmente, à medida que as pessoas se apropriam dos 
conteúdos tecnológicos e a comunidade se conscientiza de seu 
potencial, o CID se transforma em um espaço para mobilização 
social e discussão das necessidades e interesses locais. 

 

A Primeira Experiência para a Formação da RIS 

Canuanã, TO 
 

A Escola de Canuanã recebeu uma equipe de alunos do MIT e da USP, com o 
propósito de pesquisar as necessidades da região e buscar soluções para os 
problemas sociais da comunidade. 
 

O projeto foi um sucesso. Durante 12 dias, cinco alunos do MIT, cinco da USP e 
15 da Escola de Canuanã foram capazes de estudar, planejar e criar 17 protótipos de 
possíveis soluções para ajudar a comunidade rural e indígena daquela região com 
seus problemas diários. 
 

Registro Fotográfico dos CIDs 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Canuanã, TO 
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Pinheiro, MA Paragominas, PA

São Luís, MA 

Campinas, SP Conc. Araguaia, PA

 
CID Biblioteca da Lapa – Diferencial Tecnológico 

 
Montado em parceria com a Cisco Systems e a Intel, o CID da Biblioteca Municipal 

da Lapa, em São Paulo, SP, inaugurado em 8 de julho de 2004, possui um diferencial 
tecnológico no oferecimento de cursos de grande valor no mercado profissional, como 
a Certificação Cisco, que capacita administradores de rede. 
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Revista A Rede – Tecnologia para Inclusão Social, Momento Editorial Ano 1 – nº. 9 
dezembro 2005 
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Paradas de ônibus: tecnologia e acessibilidade 
Fundação Bradesco – Unidade Escolar de Maceió/AL 

Síntese 
 

No período de 2002 a 2004, a Fundação Bradesco implantou em 28 das suas 
40 escolas o projeto A Cidade que a gente quer, coordenado pelo pesquisador David 
Cavallo, especialista em teoria da aprendizagem do Media Lab (o laboratório de 
mídias do Massachusetts Institute of Technology. 
 

O projeto A Cidade que a gente quer está pautado na reforma de ambientes 
de aprendizagem e sistemas educacionais e no estudo de como a tecnologia pode 
auxiliar no processo de ensino e aprendizagem.  
 

No período de agosto a dezembro/2005, a unidade escolar de Maceió/AL 
desenvolveu o projeto Paradas de ônibus: tecnologia e acessibilidade envolvendo 
professores e um grupo de alunos da 2ª série do Ensino Médio. A  investigação teve 
como objeto os abrigos para passageiros nas paradas de ônibus da cidade. 
 

Após a conclusão da pesquisa, os alunos apresentaram a proposta de 
padronizar as paradas de ônibus, visando a melhorar a segurança dos usuários e a 
acessibilidade dos portadores de necessidades especiais. Construíram uma maquete 
robotizada para simular o funcionamento do sistema de controle das paradas de 
ônibus, apresentando a proposta do projeto em feiras e congressos. 
 

Este artigo tem como objetivo apresentar o projeto desenvolvido na unidade 
escolar de Maceió/AL, compartilhando todo o processo vivenciado pelos professores e 
alunos envolvidos e os resultados alcançados. 

Cenário 
 

A Fundação Bradesco, preocupada em incorporar o uso das tecnologias de 
informação e comunicação (TIC) ao processo de ensino e de aprendizagem, de forma 
contextualizada e significativa, tem buscado parcerias que contribuam com a criação 
de ambientes diferenciados de aprendizagem.  
 

No período 1999 a 2002, participou de vários encontros e reuniões realizadas 
no Media Lab – Massachusetts Institute of Technology (MIT), com o objetivo de 
conhecer os projetos, especialmente os relacionados ao consórcio Digital Nations, 
voltado à área educacional, cuja pesquisa está focada nos grandes problemas sociais. 
 

Em 2002, a Fundação Bradesco tornou-se membro do consórcio Digital 
Nations, implantando um dos projetos do consórcio, denominado A Cidade que a 
gente quer. O projeto coordenado pelo prof. Dr. David Cavallo, especialista na 
interação entre tecnologia e aprendizagem, envolveu a participação do grupo de 
pesquisas liderado por ele e Seymour Papert, o Future of Learning Group, composto 
por alunos de mestrado e doutorado, visando a reformas de ambientes de 
aprendizagem e sistemas educacionais, bem como ao estudo de como a tecnologia 
pode auxiliar no processo de ensino e aprendizagem.  

 
O projeto A Cidade que a gente quer foi implantado, inicialmente em 2002, 

em 5 unidades escolares, localizadas em: Campinas/SP, Osasco/SP, Manaus/AM, 
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Bodoquena/MS e Salvador/BA. No período de 2003 e 2004, foi estendido a mais 23, 
entre elas a escola de Maceió/AL.  
 

Em 2003, dois educadores da escola de Maceió/AL, o professor de Física e o 
instrutor de informática, participaram de uma oficina de formação de multiplicadores do 
projeto, realizada na unidade escolar de João Pessoa/PB.  Dando início aos trabalhos, 
os professores multiplicadores formaram um grupo de professores e alunos na própria 
unidade escolar. Em 2005, um grupo de professores e alunos da 2ª série do Ensino 
Médio desenvolveu o projeto Paradas de ônibus: tecnologia e acessibilidade que 
será apresentado neste artigo. 

Bases Pedagógicas 
 

O projeto A Cidade que a gente quer tem como meta, 
  
 [...] criar um ambiente de aprendizagem rico, de interesse dos participantes, em que 

usariam diversos materiais e tecnologias, novos e tradicionais, para expressar suas idéias. 
Para tanto, precisariam aprender e pôr em prática idéias de todas as áreas do currículo 
(CAVALLO, 2002, p. 19). 

 
Dessa forma, os professores e alunos têm a oportunidade de identificar a 

problemática da comunidade local e se apropriar dos recursos tecnológicos, criando 
adaptações e aplicações visando à resolução de problemas. Com base nessas 
concepções, o projeto A Cidade que a gente quer, tem como objetivos: 

  
• Possibilitar aos alunos aprender a aprender, utilizando diversos materiais e 

tecnologias (novos e tradicionais) para expressar suas idéias; 
• Permitir a reflexão quanto à busca de propostas voltadas à resolução de 

problemas relacionados à comunidade local; 
• Possibilitar aos alunos construir, criar, simular, modelar, refletir, estudar e 

apresentar soluções para as situações-problema; 
• Possibilitar o exercício da responsabilidade e da cidadania por meio do 

desenvolvimento de projetos embasados em problemáticas locais; 
• Criar uma rede que envolve as relações entre: professor x professor; professor x 

aluno; aluno x aluno; 
• Criar um ambiente de aprendizagem que promova a inovação e a criatividade; 
• Aprofundar os estudos sobre as teorias de aprendizagem que subsidiam o projeto; 
• Incentivar o compartilhamento das soluções encontradas pelos alunos com a 

comunidade escolar e local, entre outras ações. 
 

A proposta do projeto está embasada na abordagem teórica do design 
emergente, ou seja,  

  
[...] voltada à investigação de como a escolha da metodologia de design contribui para 

o sucesso ou não de reformas educacionais. Desenvolve-se, assim, uma prática de 
antropologia epistemológica aplicada que consiste no levantamento de habilidades e 
conhecimentos existentes em uma dada comunidade e a sua utilização como ponte para 
novos conteúdos (CAVALLO, 2003, p. 2). 

  
De acordo com essa proposta, os alunos constroem modelos computacionais 

com o objetivo de demonstrar como pensam em melhorar a cidade em que vivem. 
Nesse sentido, podem trabalhar com problemáticas da comunidade local ou se 
preferirem, com idéias desejadas, viáveis ou não naquele momento, como criar 
espaços públicos interativos e de entretenimento, transporte de baixo custo, dinâmico 
e limpo, parquinhos etc. (CAVALLO, 2002, p. 2). 
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O processo de design envolve, além da criação de artefatos, a identificação do 
problema, o planejamento, a organização, as estratégias de ação, as construções 
teóricas, o desenvolvimento do projeto, a implementação, a avaliação, entre outros, 
onde os alunos têm a oportunidade de apresentar diferentes soluções para o mesmo 
problema. 
 

Sobre esse processo de construção, Ackermann diz: 
 

Hoje em dia é bem aceita a idéia de que a experiência direta ou atividades práticas 
(hands-on) são essenciais para o aprendizado. Um crescente número de projetistas 
(designers) de softwares, cientistas e educadores cognitivos chegou à conclusão de 
que a experiência é ativamente construída e reconstruída através da interação direta 
com o mundo, e que realmente conhecimento é experiência. De acordo com este ponto 
de vista, um aprendiz não é somente um vaso a ser preenchido ou um ouvinte passivo 
a ser doutrinado. Conhecimento não é meramente uma mercadoria a ser transmitida de 
uma pessoa para outra. Não é algo a ser emitido de um lado, codificado, armazenado, 
recuperado e reutilizado de outro (ACKERMANN, 2006, p.1). 

  
Nesse ambiente de aprendizagem, o professor é responsável por ensinar o 

aluno a aprender: [...] ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender 
a fazer o caminho caminhando, sem aprender a refazer, a retocar o sonho por 
causa do qual a gente se pôs a caminhar (FREIRE, 2005, p. 15), propiciando o 
desenvolvimento da autonomia, sem direcionar-lhe a ação, mas auxiliando-o na 
construção de conhecimentos por meio de explorações, experimentações e 
descobertas, articuladas com os conhecimentos anteriormente construídos. 
 

No desenvolvimento do projeto A Cidade que a gente quer, as TIC exercem 
um papel fundamental, também, na elaboração do Diário de Bordo, possibilitando que 
os alunos registrem cada passo do aprendizado, criem produtos para expressar as 
suas idéias e/ou soluções para os problemas levantados, reflitam durante e sobre o 
processo, construam e/ou reconstruam os conhecimentos, bem como depurem os 
erros, corrigindo-os. De modo análogo, o professor, com base no Diário de Bordo 
criado pelo aluno, pode entender o processo de construção do conhecimento, seus 
equívocos e avanços, retomando os objetivos, replanejando as ações, reorientando os 
caminhos etc. 

O Problema 
 

Durante o desenvolvimento do projeto, os alunos foram instigados a 
diagnosticar os problemas relacionados ao entorno da escola (cidade, bairro, rua, 
escola etc.) e a pensar em como resolvê-los, apresentando suas idéias, por meio do 
uso das tecnologias de informação e comunicação - TIC.  
 

Alguns alunos levantaram a problemática relacionada ao transporte público 
urbano de Maceió/AL, focando o campo de estudo nas paradas de ônibus para os 
passageiros, considerando a falta de conforto, segurança e acessibilidade de 
usuários com necessidades especiais. 

 
 
 
 
 

 
 
 

 105



 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Foto 1 - Abrigo do ônibus 
Avenida Presidente Getúlio Vargas 

 
 
 
 
 
O desenvolvimento do projeto envolveu a realização de várias etapas de 

trabalho, entre elas: a realização de uma oficina para professores e alunos, a diagnose 
do problema, a delimitação do campo de estudo, a coleta de dados, a análise dos 
dados, a escolha da possível solução, a implementação de um sistema piloto – 
maquete robotizada, a realização dos testes, a elaboração do Diário de Bordo, a 
reavaliação da solução apresentada, a otimização do sistema proposto e a 
apresentação do projeto em feiras e congressos. 
 

A partir do estudo das variáveis que envolvem o sistema de transporte público 
urbano da cidade, os alunos levantaram questões relacionadas à forma e condições 
dos abrigos, ao tempo de espera dos passageiros, à dificuldade de acesso aos ônibus 
pelos portadores de necessidades especiais, gestantes e idosos, à falta de 
informações sobre os trajetos, ao risco potencial de atropelamentos, ao desconforto e 
à insegurança durante o trajeto dos coletivos. Essas questões serviram de base para 
um levantamento de dados, realizado durante cinco dias, em agosto de 2005.  
 

Durante o período de coleta de dados, os alunos fotografaram as péssimas 
condições dos diferentes abrigos localizados nas Avenidas Menino Marcelo (Via 
Expressa) e Fernandes Lima, dois dos principais trechos percorridos pelos ônibus de 
Maceió. Após esse trabalho, constataram que os poucos abrigos distribuídos ao longo 
desses trechos têm aspecto de abandono, são desconfortáveis e não apresentam 
adequada proteção contra sol e chuva, bem como não têm altura adequada para o 
acesso aos degraus do veículo, e os que possuem essa modificação não apresentam 
barras de segurança laterais que impeçam que os passageiros se debrucem na 
direção da pista ou dos veículos.  
Nesse estudo os alunos verificaram que há várias situações que dificultam o acesso 
do passageiro ao ônibus: o número de pessoas no ponto, o número de veículos 
estacionados num mesmo ponto - dificultando a visão do motorista e do próprio 
passageiro -, falta de informações sobre as linhas e horários que passam em cada 
ponto. Além disso, os abrigos não dispõem de rampa de acesso ou inscrições em 
braile, indicando a localização do abrigo ou das linhas disponíveis, de modo que uma 
pessoa com dificuldades visuais e/ou analfabeta depende apenas da boa vontade das 
demais para embarcar no ônibus correto. 
 

Um outro problema que tem se manifestado com freqüência são os assaltos a 
ônibus. Dezenas de casos foram registrados em diferentes bairros da capital. As 
câmeras instaladas no interior dos ônibus não impedem a ação dos assaltantes, e, 
após as ocorrências, os motoristas precisam dirigir-se ao posto policial mais próximo 
para solicitar uma ação, dificultando assim as prisões em flagrante ou a inibição dos 
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assaltos. Constataram que o tempo médio de espera de algumas linhas é de cerca de 
meia hora, mas, em alguns casos e para alguns trechos, esse período pode ser de até 
duas horas.  

A Solução para o Problema 
 

Após a reflexão sobre os problemas relacionados ao transporte coletivo da 
cidade, os alunos apresentaram a proposta de padronizar as paradas de ônibus, 
visando a melhorar a segurança dos usuários e a acessibilidade dos portadores de 
necessidades especiais.  

Nesse sentido, planejaram um sistema para controlar o acesso dos 
passageiros aos pontos, por meio de catracas. Cada parada de ônibus estaria 
equipada com dois painéis eletrônicos, informando as linhas estacionadas ou a 
caminho do terminal, as paradas solicitadas, o tempo de espera, os veículos 
quebrados, os possíveis acidentes, as ocorrências policiais. 
 

Um conjunto de botões, ligados ao sistema e a um dos painéis, receberia 
informações dos passageiros, indicando qual dos ônibus deveria parar naquele ponto. 
Uma vez solicitada a parada, um sinal seria enviado ao veículo. Se a parada não fosse 
solicitada pelo usuário no terminal ou por um passageiro, o ônibus prosseguiria sem 
parar. Para auxiliar os portadores de necessidades visuais, o sistema de painéis seria 
acoplado a alto-falantes para anunciar cada linha e os botões de comunicação com os 
passageiros possuiriam inscrição em braile. As plataformas seriam elevadas, de 
acordo com a altura do ônibus, facilitando o acesso dos usuários com dificuldades de 
locomoção. 
 

Para apresentar a solução ao problema diagnosticado, os alunos construíram 
uma maquete robotizada, para simular o funcionamento do sistema. A maquete é 
controlada por sensores e os painéis por meio do Software Imagine cuja programação 
está embasada na linguagem Logo e o interfaceamento é realizado por meio da placa 
controladora  GoGo Board. 
 
 

 
 Foto 3:  

Maquete integrada ao computador 
Foto 2:  

Maquete do Terminal  
 
 

A dinâmica de trabalho vivenciada pelos alunos da escola de Maceió/AL está 
relacionada ao construcionismo (Papert, 1990 apud Martins, 2003), que envolve um 
modo de aprender baseado no fazer (hands-on) mediado pelo envolvimento intelectual 
(head-in), criando um envolvimento afetivo com aquilo que se produz e com o 
processo da elaboração.  
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Os Resultados Alcançados 
 

Numa simulação, utilizando a maquete robotizada, com pessoas de diferentes 
faixas etárias, os alunos verificaram que todas sentiram facilidade ao utilizar o sistema: 
identificaram nos painéis a linha de seu interesse e, por meio dos botões de acesso, 
solicitavam suas paradas. O sistema funcionou bem, apresentando simultaneamente 
informações em áudio e vídeo.  
 

Como as paradas de ônibus são distribuídas nos corredores das vias, o 
monitoramento e a previsão dos tempos de espera são factíveis. No caso de quebra 
do veículo ou assalto, um sinal poderia ser enviado pelo motorista e identificado pelo 
abrigo mais próximo, facilitando a chegada de uma equipe de resgate da empresa ou 
de uma ação policial mais eficaz. 
 

Não há dúvidas de que o sistema de transporte público de uma cidade é 
extremamente importante para o seu desenvolvimento. Nesse sentido, um conjunto de 
variáveis precisa ser controlado para que ele funcione satisfatoriamente. Entretanto, é 
importante considerar que a satisfação e comodidade dos usuários não têm sido 
consideradas ou priorizadas. 
 

Em 2006, o projeto Paradas de ônibus: tecnologia e acessibilidade foi 
apresentado pelos alunos envolvidos, em dois concursos de grande importância 
nacional: 
 

• 4ª edição da Feira Brasileira de Ciências e Engenharia – FEBRACE: afiliada a 
Intel ISEF - Feira Internacional de Ciências e Engenharia e realizada pela 
Universidade de São Paulo, envolve projetos de estudantes da 8ª série do 
Ensino Fundamental e do Ensino Médio e Técnico das escolas públicas e 
particulares, de todo o Brasil, em diversas categorias: Ciências (Exatas e da 
Terra, Biológicas, da Saúde, Agrárias, Sociais e Humanas) e Engenharia e 
suas Aplicações. 

 
O projeto da escola de Maceió/AL foi um dos 207 trabalhos apresentados no 

evento realizado em São Paulo/SP e recebeu um Kit Fast Basic, relacionado ao 
Prêmio Symphony, concedido pelos organizadores, patrocinadores e apoiadores do 
evento. 
 

 
 

  Foto 4: 
Apresentação do aluno Diego Bruno durante o evento. 

 
• 49º Prêmio Cientistas de Amanhã: promovido pelo Instituto Brasileiro de 

Educação, Ciência e Cultura - IBECC/UNESCO, Comissão São Paulo, que tem 
por objetivo despertar e incentivar nos jovens o interesse pela Pesquisa 
Científica. Este ano, dos 84 trabalhos inscritos, o projeto foi classificado entre 
os 10 finalistas, para apresentação na 58ª Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira para o Progresso da Ciência, realizada em julho, na Universidade 
Federal de Santa Catarina, em Florianópolis/SC, recebendo menção honrosa. 
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Foto 5: 
Apresentação do aluno Diego Bruno durante o evento. 

 
O projeto foi também compartilhado em todas as unidades escolares da 

instituição, que receberam um CD-ROM FEBRACE-2005, que reúne os projetos 
apresentados na Feira de Ciências e Engenharia, nos anos de 2004 a 2005, e um 
livreto O Ensino de Ciências na Fundação Bradesco, que apresenta os projetos 
inscritos no 49º Prêmio Cientistas de Amanhã. 
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